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Entre as feições caracteristi-

cas do imperio o homano acha-se

a organisação do ulema: é d'este

corpo litterario que saem os sa-

cerdotes, os juizes, e os profes-

sores. O ensino tem diversos

graus. Os imans ou curas cons-

tituem o primeiro.

Os sophtas são todos os que

passam dos estudos elementares:

entrando em uma escola especial

alcançam o diploma de mulazims

-ou candidatos- e podem exer-

cer os logares inferiores da ma-

istrautra como de naibsecadis,

juizes de quarta e quinta ordem,

e tambem os de khatibs, delega-

dos do sultão nas mesquitas. De-

pois de sete annos d'outros estu-

dos que abrangem a moral, o di-

reito, a rhetorica, a philosophia,

a theologia, a geometria, e a as-

tronomia. sobem ao grau de mu-

derris ou professores, e ficam aptos

para serem muphtis, ou inter-

retes da lei nas provincias.chei-

s das mesquitas, especie de pré-

'adOi-es, e juizes de'2.' e 3.ll or-

em, e ainda para algum dos car

gos administrativos. que o cheik-

, ulislam, chefe su remo da lei, no-

meia livremente. 'mlim o muder-

premo de justiça, e não pode exe-

entar-se senao ¡anccionada pelo

soberano.

Não ha penas infamantes. O

conselho supremo da justiça co-

nhece dos abusos do poder e das

malversasões comettidas pelos fun-

cionarios. Pouco depois da sua

installaçao em 1840 condemnou

um grão-visit', e um governador

de província a trabalhos forçados.

A competencia dos juizes mus-

sulmanos em materia criminal

estende-se a todos os vassallos:

civilmente, só aos crentes do is-

lam, ou ás questões entre estes e

os rayas: os estrangeiros são jul-

gados por tribunaes mixtos.
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A ant¡ a legislação. ou codi-

,go promu gado por Suleiman 1.°

!preenche as lacunas da lei reli-

giosa: igual direito se attribuiu

Abdul-Medjid nas suas novas leis.

Já se vê que a objecção, de que o

islam não pode reformar-se. é

contradicta pela historia. E nada

menos do que por oito codigos foi

o kóran ampliado.

-O codigo militar começa de-

clarando a guerra um mal, um
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'seus deveres para com o estado e recommendou a maior ordemje le-¡elle quem conseguiu quea cama-

os articulares.

m 1848 um codigo do com-

mercio copiado do francez refor-

ma esta parte da legislação otho-

mana.

Lourenço d'Almeida Medeiros.

ELElÇÕES

Têm logar hoje as eleições ge-

raes de deputados.

No nosso concelho não ha op-

posição, e segundo nos consta,

tambem a não ha no resto do dis-

tricto.

Esta attitude dos partidos 0p-

posicionistas não é de estranhar,

porque a preponderancia da con-

centração liberal, no districto d'A-

veiro, é enorme e não necessita o

governo de fraude nem de violen-

cias, como infelizmente já se tem

usado, para fazer vingar as can-

didaturas de todos os seus ami-

gos.

A prova d'esta aliirmativa es-

tá no resultado das ultimas elei-

ções, em ue os numeros mostra-

ram á evidencia, que a concentra-

 

ção liberal, mesmo na opposiçào,

podia tendesdohrado a sua vota-

ção, e ass¡m fazer eleger os sete

"i5 dePOÍS de Percon'ef OS del. flagelo da humanidade: todo o'deputados, que dá este districto.

mussulmano é obrigado a alistar- e olhemos só para o nosso conce-

se; não tem direito asoldo algum: lho.

graus do professor-ado recebe o

título de mollah-makretüi, o ulti-

mo termo da escala do ulema. Só

então pode ser esco hido para em-

os ricos devem sacrificar a sua

fortuna em beneficio dos pobres; dos

Nas ultimas eleições os parti-

milítantes preparavam-se

"9805 da alia magistratura. a 53- todo o acto hostil antes das decl'a- para se baterem, não descançan-

¡rações de guerra é uma infracçãodo nem uns nem outros na co-er, os de mollah nas grandes ci-

dades, o de cazi-asker de Rume-

lia e d'Anatolia, e ainda para o

de mestre, medico e astronomo do

sultão, ou imam em alguns dos

oratorios do serralho.

O cheik-ul-islam é o chefe do

ulema.

Os letrados, com um partido

numeroso, desejam que as anti as

instituições do Oriente se mo ih'-

quem segundo as exigencias da

socied-»de moderna., ao que facil-

mente se prestam.

A lei é egual para todos. O

soberano é sujeito ao magistrado

em materia civil. A sentença é

irrevogavel. As funções dos jui-

zes são gratuitas: o estado não

lhe deve salario: as custas e os

emolumentos pagos por aquelle

que vence arbitram-nas os\juizes

que escrevem o processo. l ão se

admitte contra um mussulmano

senão o testemunho de um seu

cor-religionario. Mas ha muitos

casos que a lei exceptua.

Na magistratura othomana não

ha jerarchia alguma; as suas cin-

co classes determinam-se sómen-

te pela maior ou menor extensao

dos districtos judiciaes. As attiri-

buições são as mesmas. Mas a

Turquia possue hoje um tribunal,

que não revê o processo. mas que

o instaura e julga de novo, para

o qual se apella de todos os ou-

tros.

As acções contra o estado teem

da lei.

Só os arabes pagãos, idólatras,

que não podem obter senão con-

vertendo-se,

Os povos vencidos, se não

aceitam o islamismo, pagam um

tributo individual, mas gosam do

mesmo modo que os mahometa-

nos, da garantia das leis civis,

da segurança das suas pessoas e

propriedades: e nós temos visto

como nos conselhos administra-

tivos elles se vão confundindo na

ordem social com os mussulma-

nos. E até alguns rayas tem exer-

cido e exercem, sem abjurarem o

seu culto, as mais altas funções

do imperio

XIIl

O codigo civil diz que o «casa-

mento é o mais solemne e o mais

augusto dos actos cms, ao qual

lheita dos votos. trabalhos que se

baldaram com o accordo feito, á

ultima hora, peIOs dirigentes do

alto.

, N'essa occazião não emittimos

_opinião sobre o resultado final. li-

|mitando-nos apenas, a reproduzir

,os boatos, que corriam, e que

commentamos muito ligeiramente.

Sabin-nos logo á estacada a]

«Discussão», añirmando que o

,partido regenerador tinha uma

victoria certa e gloriosa', que o

accordo os havia prejudicado im-

:mensamente .

As mentiras politicas não me-

_recem penas, e até são necessa-

'rias e uteis para a consecução de

iproveitos pessoaes e geraes.

Mas se assim era. por ue é

que, num tão curto intervalo, o

partido regenerador erdeu a sua

preponderancia aban onando a ur-

na aos adversarios

Egalidade nas eleições, já porque o

partido governamental d este con-

'celho tem affirmado desde sempre

!que do seu lado não haveria a

[menor pressão e que seriam res

:peitados os direitos de cada um.

l E para que proceder de forma

contraria?

Que necessidade ha de fazer

aggravos mais ou menos graves.

que podem ou não esquecer, abrir

l fundas divergencias entre pessoas

fda mesma terra?

Nem a vaidade tola. nem a

lpaixao obcecada podem justificar

.taes actos.

l E' pena, pois, que o partido

jregenerador local não concorra

lás eleições d'hoje, porque pune¡-

piar-se-hia uma vida nova, de

lpaz e de harmonia, de que tanto

carecemos para bem de todos nós

e da nossa terra.
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I A «irmã» abre a primeira pa-

gina do seu ultimo numero com a

espalhafatosa taboleta «Moralida-

de Política».

Perante tal reclame. lemos com

soñreguidáo, as primeiras colu-

mnas, ara encontrarmos a tal

Moral( ade, mas a decepção não

se fez eSperar, reconhecendo que

tinhamos sido logrados.

w Encontrámos uma Venus dis-

farçada em Vestal.

Encontramos uma apotheose

retumbante ao director politico da

«irmã», pelos altos e relevantes

serviços que prestou na sua ge-

rencia municipal.

Encontrámos um sermão de

,exequías solemnes feito pelo pro-

' prio defunto nas veSperas da as-

sagem d'esta para melhor vitfa.

Encontrámos não um elogio,

mas um vituperio.

Este reclame lembra-nos a

charlatice com que os dentistas

1apretgoam as maravilhosas virtu-

ldes os seus elixires, para curar

l
as coisissimas nenhumas.

, Assim é .ue a «irmã» affirma

que as mata uras moraes de que

jaccusam o seu director politico,

sobre o desvio do dinheiro do mat-

Ito da Estrumada e dos gordos fo-

lares dados á «Varina» em terre-

,nos do Largo do Martyr e do Fu-

lradouro, etc. etc., se acham bem

compensados com os geniaes em-

prehendimentos da construcçào

1das estradas de S. João de Val-

;lega. de Mour uinho de S. Vicente

 

ohomem ésolicitado pela lei, a ra-l 0 mal rovem dos abusos e

zão, e a natureza» 0 divorcio é violencias e que elementos per-l . _

permittido; uma escrava não po- turbadores dos partidos lançam e da Quinta a Marinha.

de ser esposa: a mahometana nãoÍmão para conseguir os seus finsl

pode casar-se com um individuo

d'outra fé: os direitos do marido

sobre a mulher, não vão até dis-

por da sua vida.

O codigo penal de 1840 reti-

presentes, não olhando para o fu

tu ro.

j Nós podemos e devemos apren-

1der com o vizinho concelho de

ÍOliveíra d'Azemeis, em que os

1 As _duas primeiras estradas fo-

lr_a_m feitas sómente, porque a ;o-

htica o exigiu, e não para. mel o-

,rar a viação, do contrario o di-

nheiro que ahi se gastou, ter-se-

hia empregado em reparar as es-

ra aos governadores ou a qual-' artidos se batem com a maiortradas emstentes, que incontesta-

quer outro funccionario o direito, ealdade. não menosprezando a¡velmente careciam de immediatas

' e ap licar a pena de morte, e

;esta só ap hcavel a um peque-

no numero e crimes. N'este co-

lei, nem os direitos de cada um.

j Lá, como na maior parte do

a reparações.

A da Marinha ou melhor a da

ra prmcipiasse a receber os 30 '¡,,

dos juros das inscripções do Hos-

pital. que tinham sido deduzidos

em 1892 pela lei chamada da sal-

vação publica.

E' verdadeiro o facto, mas não

é verdade que elle pagasse á sua

custa as viagens, que fez a Lis-

boa, para esse fim, nem mesmo

para isso necessitava de sahir de

Ovar; quem recommendou o cazo

ao ministro da fazenda foi o go-

vernador civil, e este fel-o, atten-

dendo a todos os seus partidarios

e não exclusivamente a um.

Com a liquidação feita, foi

prejudicada a camara, porque ti-

nha direito a receber os juros do

anno corrente e dos cinco anterio-

res, o que tudo impartava em

4.4582000 rs., e apenas recebeu

1.668.000 rs.; rejuizo este que foi

¡devido á neg igencia da parte de

,quem tratou da questao.

Anteriormente houve uma ca-

m-xra progressista, que procurou

. liquidar o mesmo assumpto, o que

inão levou a etfeito por virtude da

,queda do governo; e todos sabem

que os governos nada fazem aos

que não seguem a sua olitica.

O que tambem po emos ga-

rantir. é que o Hospital pelo qual

o direito da «irmã» mostra ter tido

tanto cuidado, não teve o menor

; conhecimento de que receberam

das suas inscripções e d'uma só

vez 1.6686000 rs.; pois se mal es-

ltava, mal ficou.

. O «irmao» d'esta vez não se

presta, encostou-se á trincheira

das campanhas, e não ha meio de

'o fazer arrancar.

Está como peixe n'agua. Diz

elle que politicamente esta «no

seu logar, firmando bem a 'sua

posição».

Faz muito bem, mas é neces-

sario cautella com o ponto d'ap-

poio.

 

A Visão dos Tempos-c

as_ Modernas Ideias na

Litteratura Portugueza

XI

Quem leu os artigos antece-

dentes póde bem ajuizar, se o sr.

Passos é o auctor do Firmamento

-ainda hoje notarei mais uma

das suas habilidades artísticas-

na estancia, que diz:

I 0' terra, tu. que gatas nas entranhas

Meu ser, o ser humano,

mudou o primeiro verso para:

Terra, globo, que geras nas entranhas.

Porque lhe fez essa alteração

de geme?

Í De certo, prevendo o sr. Theo-

philo, ara lhe se agradavel, e

ldistiicto, não ha ameaças, não ha Quinta, não foi para servir os captar- he a benevolencia critica.

juizes especiaes, mas ha o di-'digo domina o grande principio'arbitrios, não ha abusos

reito de as intentar em um tribu-

nal superior.

Sem advogados, sem processo,

sem procuradores, a justiça tor-

na-se expeditiva.

Os, cazís das províncias con-

vertem-se em juizes correcionaes

:da igualdade absoluta perante a

¡lei penal de todos os vassallos do

imperio sem distincção de origem

nem de crença.

j Em 1846 appareceu um codigo

, administrativo fixando as attribui-

'ções

Entre nós todos os partidos

'têm mais ou menos culpas, mas

 

'va, que não-nos envergonhe.

A occasxáo presente era prop1~

povos da Marinha, mas para: 1.°

Idar melhor accesso ao Collegio ou

,Azylo, e 2." ella chegou só até á

passe-se uma esponja sobre o'Quintqcomoque se comprehendeu

passado, e entre-se em Vida no- a Caridade pelo seu verdadeiro

lado.

A «irmã» empenacha o seu di-

dos _diversos funccionarios e cia, já porque o governo actual reator, com a gloria de ter sido

l Quando lh'a recitei, lembro-me

de ter dito, «ó globo», em vez de,

«ó terra» e notei-lhe, (assim era

preciso), que terra ou globo o

mesmo valiam-ao sr. Passos,jpre-

sumo eu, para affastar a idêa do

homem nascer na terra, pareceu

conveniente corrigil- o, e escreveu.
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Term, globo, que geras nas entranhas,

E ficou excellente, nao ha du-

vida.

A nona estancia,

Mas, ah! tu pensas e o girar dos orbes

A' razão encadelas,

Tu pensas, e inspirado em Deus te absorves

Na chamma das ideas!

estava incorrecta nas rimas-o

sr. Passos bem o viu-orbes não

rima com aõsoroes- mas não

ousando mudar o sentido, tambem

não ousou mudar a forma, e dei-

xou-a com esse defeito_ emen-

dal-a-het ass¡m-

Mas tu pensas! Os giros das espheras

A' razão encadeiasl

Divina tu julgar talvez poderes

A chammn das ideas.

E' mais uma prova, ueo sr.

Theophilo não despresar , de ser

o illustre Passos o autor do Fir-

mamento, porque, como leio nas

Ideias Modernas, eu não se¡ ex-

primir-me em verso. Ainda então

não existia a Visão dos Tempos

para me servir de modelo, como

diz, que o tem sido (Parnasso

Portuguez).

Negamos firmemente-diz mais

que «O Oceano é um qssumpto i'm-l

portante, que eu não soube desín-l

volver-»,-pode ter razão-mas o

sr. Pinheiro Chagas, ue trans-

creveu no Jornal' da oite

te coticeíto-«são magníficos ver-

sos com elevação e originalidade»

-Entre o juizo do sr.Theophílo e o

do sr. Pinheiro Chagas,

do autor do poema da ocidade,'

orque mais me agrada como os

eitores facilmente acreditam-e

um grande poeta, de uma inspira-

ção variada, e o unico cujos ver-

sos rivalisam com as Folhas

cahidas de Garrett na alma e no

estilo, o sr. Bulháo Pato, concei-

tuou de soberbas as quadras do

Ovo ha pouco aqui republicada.

Caso é para eu exclamar como

Bocage:

Zoilos, tremei-posteridade és

minha.

' Acha o sr. Theophilo ao Fir-

mamento o defeito de ser deista.

Uma critica pouco sagaz pode-

rá ver ahi o deismo puro-algu-

mas frases o presumem _mas a

idea geral da poesia, ue é toda

scientiñca, está a in icar, que

deus ahi figura como a synthese

da acção universal, como o prin-

cípio activo em tudo immanente.,

Sobre isto tinhamos muito que;

discutir. l

Ser deista não é defeito -o

deista pode ser um grande poeta'

-e um materialista tambem o po-

de ser-como Lucrecio;-Virgilio

|
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O primeiro pezar

(Trechos Lamartine-Versão llvre) (o)
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FOLHETIM '

raia sonora, onde o mar de Sorrento

As on as vai rolar aos pés da laranjeira.

era um platonico-Voltaire como

poeta, só fo¡ deveras eloquente,

só uttingiu a alta poesia nos poe-'

mas em ue se mostra um deista

sincero. Goêthe diz-nos, que ora

é pantheista, ora politheista, ou

deista, conforme lhe convem.

Duas razões me impulsiona-

ram a reclamar o Firmamento-a

1.' é ser esta poesia como um at-

testado de que me antecipei dez

annos sobre o que hoje se crê

ser a ultima phase da terra, e em

gera! de todos os mundos.

Büchner, que a par de Vogt,

Haecke!, e outros, é um dos espi-

ritos mais avançados da Allema-

nha, ainda em 1863, no seu livro.

«Força e Materia», oitava, ap-

poiando-a, a seguinte passagem

de Burmeister- «Digam o que

disserem do lim do mundo. é tudo

tão vago como a tradicção do seu

começo, inventada pela imagina-

ção infantil dos povos; «a terra e

o universo são eternos'.

E em seguida refieciona elle

mesmo-«é inconcebível. que uma

noção tão simples e tão importan-

te como a da eternidade do mun-

do tenha podido desvanecer-se do

espirito do homem pg. til-Força

e Materia.-

Hoje no seu livro Lu: e Vida.

rma o contrario-e as razões

scientificas que adduz, como todos

cerram. '

Ass¡ste-me algum direito a !1-

songear-me de haver escripto es-

creado o assumpto d'ellaá-aos 17

annos e 7 mezes.

A 2.' razão, porque reclamo, é,'

porque o Fírmamento iniciou en-

tre nós a poesia da sciencia-bem

ou mal ninguem pôde negar-lhe a

prioridade n'esse genero-nem

ainda ao Oceno, ao Drama Eter-

no-e ao Ooo.

No Oceano que data de 1875,.

os seguintes versos:

Não bastam para ti o luxo, os esplendores

- Dos seres que ge reste“?Aqui sem movimento

A imagem são das llores!

No llacido tecido,

Se a mesma essencia em tudo inllue o mes-

mo elemento

Talvez vibre, quem sabe! a aspiração con-

!usa

Para um !in mais subido!

Explica-me essa luz esquiva, duvidosa,

Que no organico prisma ora ondula, se irrita,

Ora trouxa, amorosa

t Estremece, palpite!

Aspiração, capricho, alegria, tolguedo,

Occulta !el da vida, algum outro segredo?

d'esme-

raldas

Dos biphoros sempre alumias a dança

Em discos, em !estõcs, em franjas, borda-

duras,

Como rubis ardendo em chnmmas

JORNAL

 

| Coroas, e grinaldas,

Em globos que parte descobrem inflamánn- |

os, l

Em repnxos, a luz ditl'undes, transilguras

Nas cores joviaes, ó magico oceano, 1

Vence a tua caverna os salões mais doirados

De um rico soberano.

Na turba a pullular dos mnis pequenos ver-

mes,

N'uns atomos com vida, o qtle é que assim

anhelas?

Essas cores accesas

Desejo: não dirão, ardor, impawiemias,

Das alnuu; que estão presas

Nas baixos existencias?

No Drama Eterno oque era

uma vaga suspeita já apparece

como aliirmação contha-

Sabes, que eltluvio, que delicia corre

Pelas mimosas, intimas nervuras?

Que saudades terá a flor que morre?

Duvidas do seu goso e doçurns?

Estes versos foram publicados

em dois jornaes em 1885. e um

d'elles foi 'o ~:Dístrícto d'Aoeiro,

mas elimine¡ Os com receio de não

serem bem aceitos. quando os re-

'metti ao Instituto de Coimbra, on-

de o Drama Eterno tambem se

publicou.

E essa outra estancia ainda

|inedita com outras que tambem

;supprimi e que resumem as ideias

mor ernas:

Pois n'um delírio d'ntomos vibrantes

O mundo se resume?

quas¡ OS outros .naturalistaS. São as que 0 que nos' torna os prados verdejuntes,

todo o Oceano' plvecedeu_o d'es.. 8.8 estancms dO Firmamento ell-l 0 astro converte em lume?

l No rouxinol descantos, o sangue aviva,

l De cada aurora as alegrias chove?

1 D'ahi, d'ahi, apenas se deriva

' A causa eterna, que o universo move?

retiro ojsa poesia, e mais ainda de ter,

Eis tambem a prova de que não

I'temos andado atraz de ninguem.

Invocamos tudo em nossa de-

feza.

Vamos agora ao Noivado do

Sepulchro.

 

Lourenço d'Almeida Medeiros.

 

Reilexos-_pallidos

III

Muito embora tenha costella

transmontana, d'essa região 'de

íserranias abruptas e feias, pode-

mos tambem dizer que é uma das

mais sympaticas meninas do nos-

, so meio vareiro.

' Perspícaz, de grande agudeza

de eSpirito, gyra-lhe nas veias

sangue fragatet'ro. ¡

I llustrou-se á custa do seu

preprío esforço e da sua vasta in-

telligencia.

l Conhece Rocambole, Emile Ri-

chebourg, Xavier de Montépín,

l 

Uma pequena lousa, humilde monumento,

De quem alli passar á vista indiñ'erente,

Perto da senda jaz sob a rama fagueira,

Olorosa, virente.

O gonvo em roda esconde entre as

Seu nome, _que jámais um echo repetiu-

Apenas pastor, se acaso descobriu,

As hervas desviando ás lettras já

Ao lér a idade sente as lagrimas correr,

E dizz-«Quinze annos só e tão nova morrerl»

Jamais com tanto amor um seio palpitoul

Este ancear de goso a mim d'onde é que vem'h

Quantas vezes, alli, diante do oceano A

Sentados, ambos, sós, em a aurora-acordando,

As ondas a seus pés eu vi andar brincando

No seu volver insano.

Das comas atravez dos castanhos selvagens

Lá vinham da moutanha as teptdas bafagens

Docemente embalar aqui, além, as dores. . .

E os castas, Vivos lumes.

Pela Viçosa estancia os confusos rumores,

As seivas a revêr, os agrestes perfumes,

Os contínuos gorgeios,

Vagos soidos mil, de que os ermos são cheios,

Nos davam a sentir, «que ha em tudo bondade,

Encanto, vida, amor, prazer, felicidade».

moitas humidas

sumidas,.

Ainda a estou a ver no triste pensamento

Tão bella como á hora em que soltos ao vento

Seus cobellos, a barca ao longe nos levou. .'

Então, a demorar os olhos sobre os meus.

Diziaz-«Como tudo aqui m'encanta e brilha,

A terra, o mar, os ceus ..

Esta mimosa luz, a candido. mantilha,

Qu'envolve com carinho a tenra primavera,

Essas areias d'ouro, onde a vaga parece

Que adormecer quizera.

Os lyrics d'esse abril, que lá no azul fiorece,

Nos montes a fioresta, além, a estremecer,

Andava

Os clarões do oceano, os seus brandas ruídos,

N'umi noto razer Foi o universo o amor desde a hora em que amou!

Estão como em eben o os meus vagos sentidos...

No teu paiz a noite o mesmo enlevo tem? Só para

E de certo distante dos verdes arvoredos,

Dos lyríos junto a nós ás ondas em folguedos,

Absortos, em delicia, os meus olhos corriam!

Com que alegria santa os raios lhe fulgiam

Sobre a pobre casinha e o vulto branco e !indo

Da amendoeira em flor junto d'ella sorrindo!

As velas entretanto a distancia alvejavam

No mar ñuctuando;

Das arvores á sombra ao depois se aninhavam

Como azas latejando.

Não sei u'intimo ardor vinha animar-lhe agora

s gestos indecisos.

Seu pallido rosto

A cad'a instante córa,

E se abrolha em sorrisos!

sem destino e ria só por gosto.

A imagem, que primeiro em seu peito gravou,

A minha for, e n'ella o munda resumta.

No sonho em que vivia

Flôr, que do seio puro _

mim verteu a virgmal fragancta,

  

D”O'V'.A.R

lEchegaray, Ponson du Terrail e

tantos outros escriptores insignes.

Tem, na sua estante. um can-

tinho reservado ra as obras do

nosso Iorioso amillo, e do in-

confun ivel e sarcastico Eça.

In íllo tempore, tambem teve

uma pequenina loja, á esquina da

nossa praça. Mas como se canças-

se de aturar os freguezes que lhe

pediam dez reis de cigarros ou

cinco reis de licOr, aborroceu-se,

e mandou o estabelecimento de

presente ao diabo.

Tal-qual como Pedro-Sem,- minha ingerencia aecidenta! nas co-

que já teve e agora não tem.

Gil-Braz'.
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«Não é o homem, quan-

to de si, mais qne estas

duas cousas: Peccatum et

méndatium: Defeyto e co~

bertura d'esse deleyto: ou

cadaver, e mortnlhn d'es-

se cadaver.n

Padre Manoel Bernar-

des-Luz r Calor-Lisboa

1696 pag. 512.

E' bastante corrplexo, e diflicil

até, o assumpto que me imponho

tratar na série de n. ' do 70mm! d'O-

mr que as circunstancias mesologi-

cas d'uma politica descentralisadora

Jéram á luz n'esta Villa.

O parto foi feliz, segundo dizem

os entendidos nz¡ medicina politica.

Sou completamente leigo n'estas

causas de Governos e Politicas Não

posso, pois, fazer o meu juizo.

Mas o que sc¡ é que, sc o «Jor-

nal d'Ovarn veio espevitar vontades

tibias que, sob qualquer partido lo-

[cal, poderiam transtornar o bom go-

verno do Municipio; se veio acclarar

verdades e factos esquecidos, e que,

escalpclisados agora, posto que ¡n-

tem estivamente, no futuro servirão

me! or para desviar os dirigentes de

qualquer côr politica, do precipício

atraz do compadrio e do arranjismo;

se Veio emñm accender .entre os

elegidos 'ao povo uma nobre rivalida-

de de competenciis governamentaes,

com que muito terá a lucrar o nosso

Concelho, tambem se¡ que, desde ha

tempos a esta parte, tem ajudado

egualmente a fomentar uma serie de

questões politico-pessoaes,_ que po-

Ições cm Portugal, dispensa bem

 

cada antagonista, não simplesmente

a candtda intenção de fazer luz, de

defender e justificar actos publicos,

mas um certo gosto de jogar a pél-

la do pim-pam-pum sobre a galeria

enñleirada dos adversarios politicos

que militam no campo contrario.

Acho muito pouca graça ti brin-

cadeira.

Oxalá, ao menos, que nada lucre

com o assoalhamento destes escan-

dalos a ¡mmoralidade e o odio.. .

Agora. mais uma palavra (para

não me tornar impertinente) sobre a

lumnas d'este jornal,

l Já o disse c direi sempre: Não

tenho, nem hei-de ter, emquanto

Deus me der juizo, paixão por par-

tido político algum.

Quem não tiver grandes aspira-

¡ grandes politicas.

¡ Desejo a prosperidade de nossa

patria, ue muito amo, venha essa

prosperi ade da monarchia ou du re

pub'i1a, do absolutismo ou do cons-

Iitucioualismo, do partido A ou do

partido B.

Um dia o bispo de cAmicns»

disse: «Póde scr-se catholico e legi-

timista Póde ser-se catholico e orlea-

nista. Póde ser-se catholicoe bona-

partista. Póde ser-se catholico e rc-

publicano.» (t) E' como quem diz:

pode scr-se catholico e nacionalista;

pode ser-sc catholico e alpoinísta ou

francaceo; pode ser-se catholico e

lucianaceo ou republicano, etc.; pode

ser-se catholico c não se ser nada

em politica.

Não podemos deixar de notar

que, em Portugal, attendendo ás

circumstancias em que se encontra o

nosso Governo, e aos bon: olhar com

que costuma ver a Igreja, esta:

ideias sótfrem, ou deveriam solirer,

algumas restricções... e que não

Vcem agora a propostto.

A politica que sigo, que sinto,

que defenderei sempre, é a politica

(seja qual fôr a sua côr) que respei-

tar a minha fé, que engrandecer a

nossa patria e que illustrar a nossa

terra. .

E' uma politica ideal, mas que

seduz e faz prosclytos. ao menos no

dominio das theorias. . .

E suppostas estas declarações

anti-politicas, vamos a outras sobre

o assumpto, dc tamanha transcen-

dcncia e tão momentaneo, que me

propuz tmctar e que o sub-titulo

d'este artigo denuncia.

A materia d'estcs meus estudi-

nhos sobre o suicidio, respigada

,. __ -VF

l I n

dem dar ázo a consequenuas pouco O“" ("'3- numas (mas EFGDdCS. em

para desejar. alguns documentos que o acaso me

Nu defeza d'cstas questões tem trouxe ás mãos. vae agóra sairá

entrado, indubitavelmente, um grão-

smho de acrimonia e paixão que dei-

xam antever. de parte a parte, em

Ella jámais pensou

Como docil creança

(1) Pastora! de 15 de Outubro de 1876

publicada n'um jornal de então, jornal bel-

ga _Bien Public.

    

da vida na inconstancia,

Na sorte, ou no futuro!

Quando as rosas á. tarde ia es alhar no templo,

Pela mão me levava á beira _ os altares...

eu seguia-lhe o exemplo,

E emquantops sons do mar murmuravam nos ares,

Ouvm-lhe dizer baix1nhoz=0ra commigo»,

Porque eu não cbmprehendo o ceu senão comtigo.»

Figure-se no largo, onde a aurora se mira

boiando,

Mergulha a fronte airosa, e com garbe a retira

Ao azas encrespando.

Mas o açor vem pairar sobre as ondas serenas,

Eis aquelle a tremer bate as humidas pennas,

l

l

l

l

Alvo cysne

l
I

Assim

O lago se revolve, a areia se mistura,

E do espelho da !ympha o astro desap arece;

uando eu parti, tremeu essa a ma pura,

Em mu o desespero envolvida esmorece.

Desde o fatal momento

Seu lume a vacillar, a desbotar-lhe a cor,

Ella não disputou a vida ao soñ'rimento,

De um só tr tgo bebeu todo o vaso da dórl

Ha dez annos, que dorme em seu leito d'urgila,

E apenas um arbusto, e quasi sem verdura,

Pelo sol calcinado, e batido do vento,

Tristemente a oscillar sobre a pedra que a asyla,

Indica, mas_ em vão, o seu ermo aposento,

Alll, na terra escura!

Lourenço d'Almeida e Medeiror

(e) Uma traducção literal de versos é sempre inñel ao espirito

da poesia porisoo convém a liberdade de substituir imagens o pensa-

mentos por outros simillures, e até de cercear ou juntar o que ao tra-

ductor bem pareça.

Assim fiz traduzindo a poesia-Le Premier Regret -de Lamar-

tine, que allude a Grazielli», a filha do pescador de Napoles, a primeiq

ra amante do poeta.
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aublicidade sem aquella ordem que | refrigério,a uma ou outra alma, quei-I

ie reQUer em trabalhos d'esta natu- mada pelo desespero da vida. ador- |

reza, mas quasi á trouxe-mou!, cc- mecida nos braços perñdos da indio

mo soe fazer se em artigos avulsos líerença religiosa, ou já em plena rui-

:le iornaes na de crenças e esperanças.

Qual fosse a causa motriz que Não vão, pois, os leitores vêr um

me levou a estudar,.bem que ligei- trabalho novo, encantador, attrahente,

temente, os symptomas desta doença mas sim um amálgama de pensa-

que avessala a sociedade hodierna, mentos, massador, pesado, quaSi fu-

:arre'ga de miasmas a atmosphera nebre, um trabalho resuscuado. . .

que respiramos e lavra tão infre- do pó das ninharias.

nemente, lançando ao largo raizes E assim como quem faz a sua

vivazes, no terreno social que o in- apresentação, )ulgo _que disse mais

differentismo religioso arroteou e que o bastante da minha instigar; e

preparou, qual fosse essacausa m0- nem tanto deveria dizer, para nao co-

triz, não vem ad hoc referil-a aqui. meçar a ser prolixo no prologo, aquel-

Era na semana santa. . . le que no e ilogo vae ser mimesea-

Mas. . . para que revolver cinzas? do pelos leitores do ?omni d'Ovar

para que accordar do esquecimento com attestado jurado de massador.

um facto tetrico e desolador que en- Ovar, 3-VIlI-906.

luctou uma familia, deixou boquia-

berto o nosso povo e ainda hoie me

paralysa o pulso quando fo_rce¡o_ a

penna a relembrar causas tao tris-

tes?

Pois foi então que eu, durante a

minha estada ha annos no Furadou-

ro, ao embate cadenciado e triste

das ondas na raia, nos momentos

que a dissipaçao me deixava livre.

elabore¡ alguns periodos, aconche-

guei alguns pensamentos, encarnan-

do-os em folhas volantes, armazena-

das com pouca ordem e nenhum

methodo._ Pensava em dar-lhes pu-

blicação. A pós a febre, veio o abor-

recimento, o desleixo, o não te rá/es;

puz de parte a primitiva intenção e

la se foi tudo por agua abaixo.

Dormiam estas frioloiras o soa

mno do abandono de camaradagem

com outras estupadas* filhas unigeni

tas da deusa Cááula

Ha dias mais um caso de suici-

dio que em menos d'um anno se ha

repetido já quatro vezes na nossa

freguezia, fez-me pensar seriamente

na questão; investigue¡ de relance as

causas dessa doença que corróe até

á medula o organismo social con-

temporaneo, formulei muitas hypo-

theses e não atinei com' as verdadei-

ras causas. Ouvi muitos commenta-

rios, alguns até fundamentalmente

desencontrados, e toda essa miscella-

nia de pensamentos, de ditos, de ouvi-

diures me veio radicar mais o ¡ui-

zo que já fazia do ta! capita, quo! .rm-

tendas'.

Lembrei-me, depois, do que tinha

estudado, pensado e eSCripto sobre o

assumpto; mexo; remexo; viro, revi.

ro toda a papelada e depois de mui-

ta reviradeila dou com um macete

que tem por rótulo: Apontamentos

sobre o suicídio. Puzlme a olhar com

tristeza e saudade, como quem olha

para o passado; e atHoroTi-me aos Ia-

bios aquellas palavras de Jesus quan-

do o seu amor por Lazaro o leva ao

sepulcro do seu amigo: Lustre, ven¡

farasl

Apontamentos, Vinde para a luz;

sahi do sepulcro onde estaes ha tanto

tempo. v

Oxalá que, ao menos, vades le-

var algum allivio, algum conforto e
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Boletim Elegante

Fazem annos:

no dia 22-9. menina Ezilda, filha

do sr. José Maria Gomes Pinto;

no dia 23 o sr. Francisco Julio,

dig."° official de dili encias, n'es

te juizo e faz no ia 24, asua

ex.“ esposa.

_
_ _ _

llll'l'lElABlll

CORAÇÃO me nulla

missa soleinne a grande instru-Í

mental, sermão e em seguida pro-¡

cissáo ue percorrerá o itenerariog

do estyt'io.

Toma. parte n'esta festividade

a philarmonica «Ovarense.-

----o---

N 0 V E i' A S

Principiaram na passada 6.“-

feira na egreja matriz, as novenas

do S. Coração de Maria.

:Evasão

 

Reuniram-se na quarta-feira

passada, pelas 8 horas da noite, os

pharmaceuticos d'esta villa, para

tratar de assumptos relativos á

classe.

_.____-.--_-

    

tia Anna. da Izabelinha e o mari-

do á es era do socio do ñlho, que

os man ára es rar ali.

Era meio- ia, quando o bra-

zileiro entrou.

O patrão Nogueira apresen-

tou-os ao recem-chegado. A tia

Anna e o homem levantaram-se

humildes, com cs braços cahidos,

conturbados d'acanhamento.

_Então são vocemecês os

FOLHETIM

'Contos d'Aldeia

0 retrato dos Paes

-Peróebem tia Anna? Quer

que vocemecê e oseu homem vao

 

No proximo domingo realisar- queriam 22 subsídios.

se-ha na egreja matriz, d'esta Vil- concurso era para 20 crean ;as e

la, á festa em honra do S. Cora- todos os Concorrentes se achavam

ção de Maria, havendo, na ves _e- nas condições exigidas, foram to-

ra, novcua de musica e no 13.¡dos contemplados ficando toda-

JORNAL 33793744_

  

Tem havido, esta semana, pou-

co trabalho de pesca, na Costa do

Furadouro, sendo o seu producto

muito insignificante.

_.4-

BE'NEMBRITO I'

O Sm'. Joaquim Ferreira da'

Silva, im \ortante commerciante¡

d'esta vil a, deu a cada um dos

alumnos pobres, d'esta fregueziaJ

que foram fazer exame de instruc- i

ção rimaria 2.° grau, a quantia de

5.00 rs. para pagamento das des-

ezas.

em haja; é uma. esmola muito

bem empregada.

-_*_-

Bombeiros Voluntarlos

Na proxima. quarta-feira man-

dou esta associação resar na ca-

pella de Santo Antonio, pelasS ho-

ras da manhã., uma missa em suf-

fragio pelo seu socio João Ferrei-

ra Araujo, fallecido na cidade do

' Pará b'razíl.

*-

Beneñcencia escolar

Tendo terminado no passado

dia 15 do corrente o concurso pa-

ra a concessão de subsídios, reu-

niu n'esse dia aCommissáo to-

mando conhecimento dos reque-

rimentos apresentados ue re-

omo o

via dependentes da juncção de

documentos os relativosa Augus-

to, filho de Maria da Silva de Pi-

nho, do Salgueiral de Cima; Ma-

noel, ñlho de Maria Carolina de

Pinho, do Seixal; Beatriz, ñlha de

Maria José d'Oliveira Moreira, da

R. das Figueiras; João Bernardo,

filho de João Roiz Baptista, da

Olaria; Maria José, filha de João

Maria Fernandes Ruella das Ri-

bas, e José, filho de Manoel Lei-

te Brandão do Lamarão; os quaes

terão de juntar esses documentos

até ao proximo dia 26 do corren-

te. Os dil'initivamente contempla-

dos foram:

Nmnoel, ñlho de Antonio d'Oli-

veira Brandão, da R. Nova; João,

filho de Manoel Braz da Costa, da.

R. do Pinheiro; Bernardo, tilbo de

Jacintho Roiz Cação,da R das Fi-

gueiras; José Maria, filho de Fran-

cisco Rodrigues, dos Campos; An-

tonio Maria, filho de Clemente

Soares d'ArauJo, da R. da Olivei-

rinha; Alfredo, Augusto e José,

filhos de Thereza de Jesus Perei-

casaco preto, um par de calças.

um par de botas e um chapéo al-

to de seda. Ao lado havia um ves-

tido de seda preta com folhas, um

chale de cachemira, uns sapatos

de duraque, um chapéo de vellu-

do carmezim com flores amarel-

las e plumas brancas.

Entrou na sala uma criada

velha das manas do Nogueira, to-

mou nos braços o vestido de se-

   

 

    

 

    

  

  

    

   

   

              

  

ao Porto, á rua. das Flores, á ca-

sa dos srs. (e recorria á. carta),

dos srs. . . Nogueira 8: Sá, e lá

procurem o sr.. .. o sr. . .(recor-

ria de novo ao papel) Joaquim Fer-

reira da Silva, que, pelos modos,

vem a ser o socio do seu José.

Percebeu?

-Percebi, percebi.

_Pois é o que teem a fazer; e

adeuzinho, até outra vez.

O rapaz restituiu a carta; e,

como não havia mais ninguem

por ali. saltou do muro, e voltou

para a botica.

Na loja de ferragens da firma

commercial Nogueira 8: Sá, esta-

vam, havia cerca de uma hora, a

 

paes do meu socio, hein"?

_Saiba v. s.“ que sim res-

poderam ambos em côro.

-Pois por muitos annos, e

bons- disse-lhes o brazileiro.

Tirou da algibeira. do collete

branco um relo io doiro, viu as

horas, e voltan -se para o No-

gueira:
_

-São horas. Tem lá cima tu-

do reparado, hein? :

stá tudo prompto-respondeu

o ferragista.

0 Silva voltou-se para os la-

vradores, e disse-lhes:

-Subam lá cima com este se-

nhor, que eu espero-os aqui. Não

si démorem hein? .

da, o chapéo, o chale e os sapa-

tos, e pediu a tia Anna_que a se-

guisse ao gabinete proXimo.

0 caixeiro da lo'a ñcou só com

o lavrador. Disse-l e que mudas-

se o facto d'aldeâo que trajava e

olsubstituisse por aquelle que via

a li.

-Mas .. oppoz timidamente

o pobre do homem.

-Eu ajudo-o, eu ajudo-o. An-

de depressa.

Marido e mulher empallidece-

ram e tremeram quando se viram

n'aquelles trajes. Despertou-lhes

na consciencia. o sentimento do

ridiculo.

Entreolharam-se mudos, con-

A tia Anna seguida do ho-1trafeitos, e desceram ambos, com

mem subiram a uma. sala do ri-

meiro andar. Sobre um canap

palhinha estava estendido um

 

W muito custo, amparados ao corri-

de mao, os degraus da escada até á.

loja. (Continuo)

  

   

   

  

ra, da R. do Areal; Manoel Ma-|

ria. Manoel e Antonio, filhos del

José Maria de Pinho, da R. do

Areal; Jayme e Antonio, filhos de'

José d'Oliveira Bello, da R. do!

Outeiro: e Manoel Augusto e Au-

gusto, filhos de Arnaldo A. da

Silva Moura, da Rua da Fonte.

----Ç---
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Brevcmente, a Companhia _Sou-

sa Bastos, composta de artistas

do theatro D. Amelia e de que faz'

garte a notavel actriz Palmyra

estos.

Esta magnitica companhia traz

um variado repor-torio.

_CORRÉSPUNDENUIA

Walk-ga

 

(Retardada)

Fallou o Faz-tudo pela trom-

beta da «Discussáo».

Que disse? Mentiras e só men-

tiras. Quem sabe como as cousas

se passaram ao ler o seu aranzel

classifica-o logo.

Será.massador faller novamen-

te em tal assumpto, mas para

que se restabeleça a verdade, não

Rodemos deixar de dizer que o sr.

egedor Veiga não procedeu se_

não em harmonia com a lei e que

náo fez mais do que cumprir com

o seu dever e metter d'entro do

ambito das suas attribuições, quem

tem por costume metter o nariz

em tudo e sahir sempre com

elle... torcido.

Toda a gente sabe que a lei é

expressa: Não poderá ser sepulta-

da. pessoa alguma sem a respectiva

certidão d'óbito. Era caso que se

discutia.

Como é que o R.° Abbade, que

já muitas vezes tem exigido essa

certidão, queria mandar enterrar

essa mulher, mãe do Magina, sem

o respectivo e principal documen-

to?

Teria sido ella medicada por

algum curandeiro amigalhote?

Não precisariamos de reapon-

der á prosa i_nsoça do Faz-tudo,

porque de si mesmo se deprehen-

de que não ha defeza posswel pa-

ra o R.° Pastor que procedeu le-

vianamente como costuma em to-

dos os actos seus.

E para provarmos esta nossa

asserção vamos relatar um caso

que é o bastante para caracteri-

sar o R.” Sr.

Ha tempos estando a trabalha¡-

n'uma obra proximo da egreja o

Ze da Musica, que toda a. ente

conhece como um pobre (fit-Ibo,

passa o sobredito Reverendo e, já

quando ia distante, diz o Zé da

Musica para os companheiros: a

vida está para os padres; farta.-

mo-nos de trabalhar e não vimos

vintem.

Pois querem saber o que o Re-

verendo he fez, devendo fazer ou-

vidos de marcador como nos pa-

rece que melhor seria? Dimittiu-o

(sic) e pregoeiro d'estes terrenos,

(como o Julio ahi) che ando a di-

zer a. um individuo e Bustello

que emquanto fosse parocho n'es-

ta freguezia, elle, nunca mais to-

caria a campainha!

Com que direito?

Não serão os interessados que

mandarão no pregoeiro?

Embora o sr. abbade mande

na campainha da freguezia não

poderá o Zé comprar uma e an-

nunciar o enterro?

Quem no poderá prohibir?

Cremos que só a auctoridade

admnistractiva.

Mas, pondo de parte todos es

ses direitos que ninguem pode

contestar, suppunhâmos mesmo

que o parocho tudo pode fazer.

Que senso commum tem este

Parocho que exerce estas mesqui-

nhas vinganças, nos desherdados

da fortuna?

Como poderá um pastor d'al-

mas com este espirito vingativo

ser um exemplar director espiri-

tualt
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Que reSponda o Faz-tudo. por-

que ao que nos parecer, tem pro-

curação bastante lavrada em ca-

sa.

 

0 livro de 40 folhas que ma-

¡nuseamos como mero entreteni-

mento não será preferível ao ori-

ginal_passatempo de emborear

Ecopazios do rascante até que a

turca ordene o toque dos smos a

rebate, ahi pela meia noite?

Ate á semana.

X

Agradecimento

A familia do fallecido Placido

d'Oliveira Ramos agradece pe-

nhoradissima, a todas as pessoas

que se dignaram cumprimentaI-a

e acompanharam o extincto á sua

ultima morada. protestando-lhes

sua eterna gratidão.

Ovar, 11 de Agosto de 1906.

Agradecimento

O abaixo assignado e familia

agradecem a todas as pessoas que

os cumprimentaram por occaZião

do fallecimento de seu sobrinho

João Ferreira Arage.

  

Ovar, 10 de Agosto de 1906.

 

Agostinho Mattos.

Aos caçadóres_
Antonio da Cunha Farraia,

participa que acaba de receber di-

rectamente de Liege-Belglca. um

variado sortido de espingardas e

seus accessorios, para differentes

preços.

_.Pede portanto ao respeitavel

publico, a tineza de vêr a sua fina

qualidade e bom gosto que decer-

to todos confirmará

_ Garante-se a que'idade e modi-

cidade de preços, alue são mais

razoaveis do que os de qualquer

casa do Porto, no genero

Rua da Graca

OVAR

.-\ntonlo da Cunha Fan-la

SAL
_ Pelo preço dos outros nego-

ciantes, vende-se no largo da

Peça.

Manoel Ferreira Dias.

Agradecimento

A familia da fallecida Anna

Gomes Correia, na impossibilida-

de de o fazer pessoalmente, vem

por este meio, agradecer a. todas

as pessoas que se dignaram apre-

sentarjlhe cumprimentos de con-

dolencias, e acompanhar a. falle-

cida á. sua ultima morada, protes-

tando a todas o seu reconheci-

mento.

   

Agradecimento

A familia do fallecido Antonio

da silva Fernandes, vem agrade-

cer a todas as pessoas que a hon-

rou com os seus cumprimentos

de condolencias e a quem se di-

gnou acompanhar o finado á sua

ultima morada.

E protestando o todos o seu

inolvidavel reconhecimento, pede

desculpa de qualquer falta invo-

luntaria.

_ iiiinttiurirn
Os abaixo assignados, filhos e

genro do falecido Manoel de Pi-

nho Saramago, dolorosamente

surprehendidos pela noticia do

falecimento de seu querido pae e

sogro, veem compungidos, por es-

te meio, signilicar o quanto de

agradecidos sentem em seus co-

rações de filhos e genro amorosos,

a todas as ssoas que prestaram

as ultimas omenagens, acompa-

nhando seu feretro á ultima mo-

rada.

Pará, 17 de julho de 1906.

João Maria de Pinho Sarama-

go, Antonio de Pinho Sarama o,

Antonio Maria Per.'I de Carval o.
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MONTEIRO a GONÇALVES ~

NUMERO TELEPHONICO, 737

 

N'esta bem montada officina typographica imprime-se com promptidao, nitidez e por preços excessivamente baratos

todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typographica, taes como: facturas, mappas, recibos, enveloppes,

cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, jornaes diarios e semanaes e desde o simples e mo-

desto cartão de visita a 150 réis o cento e mais precos. '

Fazem-se impressões em todas as córes. Enveloppes desde $200 réis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographícos

RUA DE S. CHRISPIM, 18 A 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171
.P

ORTO

 

EEEIEIEA E ESTABELECIMENTO

EE EELEEEE

VIETEEINE TAVARES lISElll

s. João da Madeira

(Oliveira d'Azemeis)

0 proprietario d'esta ofñcina,

vende, em todos os domingos, na

praça da hortaliça, d'esta villa,

calçado em todas as côres, para

homem, senhora e creança; encar-

regandO-se tambem de executar

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda a encommen- '

da de qualquer Obra concernente

á sua profissão.

_Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-

mendas, 'o proprietario 'virá tam-|

bem a esta villa, a caza dos fre-

guezes, que para isso o :leem

pelo correio ou pessoalmente.

CAZAS
Quem pretender comprar uma

morada de cazas altas, noVaS›

com quintal. armazem, poço e agu_a

encenada, sita na Estação, prol““

a Joanna Rodriguesvda Graça,

vmva, da mesma rua, ou a esta

-i-edacçao.

”Arraiana m lillDl
Abel Guedes de Pinho, partici-

pa ao respeitavel publico d'Ovam

ue abriu uma alfaiateria na rua

as Ribas d'esta villa, encarre-

gando-se de fazer toda a obra con-

cernente :i sua arte para o que es-

tá habilitado, responsabilisando-se

pelo seu born acbaamento;tambem,

faz varínos ou gabões pelo syste-

,ma d'Aveiro, o que executa com

;a maxima perfeição, visto ser ll-

ilho d'um dos primeiros artistas

_d'AveirO, e d'onde trouxe a me~

lhor pratica.

y Espera. portanto, do respeita-

vel publico a iineza de o auxiliar

na sua industria, pelo que muito

I reconhecido tica.

   

Aos Ca
W

*.I

Grande e variado sortido em espingardas centraes e de vareta,

clavinas, rewolvers, pistolas e todos os artigos concernentes. Grande

variedade em polvoras pyroxiladas taes como a sehultre. Empire, Coop- \ I

pal, Ballistite, Canonite, E C, Rottweiler, Regina e HOI'l'ldO. Preç S 4p

sem competencia.

BAZAR nos CAÇADURES
a. sumo memo, 40-Porto. q

Visitae O

-mo á capella do Martvr, dirija-sen

cadores à

   

 ESTAÇÃO _CALMOSA

(Entre dois TYPOS muito conhecidos)

A pedido d'uma DAMA FE..., BENTIVEL,

Vou mandar à FAVA a PINGA REGREVEM,

E arranjo uma JOIA FORMOSITIVEL,

OIBES'!... ABENÇOADO SEJAS TU... '

ANDAS BEM... annaau ISSO...

MANDA o vmno A' mu... Oibes'l...

E' MELHOR A JOIA... E' VERDADE Isso...

Ora do LUZIO, VINHISMO

E' ESPECIATIVEL, esplendismol_, _

como uma rosa, N'UM JARDIM, AMÀVEM,

E,

MESMO... EU SEI D'ISSO...

E POR AKI TODA A GENTE diz isso...

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco

ANTONIO DA SILVA BRAND_À_Ç-O LUZIO

:JH/à-'_aee-\Aew-\Aew

MERCEARIE PINHO & IRMÃOS
_LARGO DA PRAÇA-

Os proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

Idos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

Tabacos e phoephoroe-pare revender

Azeitona d'Elvas a. 220 reis O Kilo.

DepOIitO do Café Molde Especial

0 MELHOR E DE MAIS SAHlDA EM (WAR


